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L A  R A Z Ó N  L L E V A  A  L A  C O N C L U S I Ó N .  L A  E M O C I Ó N  A  L A  A C C I Ó N .
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9 0  S E G U N D O S

Historias

Metáforas

Anécdotas y/o vivencias

Datos desconcertantes

Paradojas
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El tiempo límite para ganarnos la atención.

Adiós a la literalidad, bienvenida creatividad.

E L  P O D E R  D E  L A S  H I S T O R I A S

R E C U E R D A

!
N O S  D E B E  I N Q U I E T A R  N U E S T R A  
P R O P I A  P R E S E N T A C I Ó N .

F O R M A S  
S U G E S T I V A S  

D E  T R A N S M I T I R
L A S  I D E A S

S O R P R E S A

L A  M E N T E  E S  
S E L E C T I V A  
¡ T E N E M O S  
C O M P E T E N C I A !

R E C U E R D O

Distintos planos de interpretación.

Recuerdo.
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R E C U R S O S  N A R R A T I V O S

E M O C I Ó N ( H I P O C A M P O ) R E C U E R D Oà à

L A  E M O C I Ó N :  R E S P O N S A B L E  
D E L  R E C U E R D O

Lo que se entiende se olvida.

Lo que se siente se recuerda.
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Establecemos conexiones 

emocionales con las 
historias, no con las 

definiciones.

L A  E M O C I Ó N  M Á S  E S T I M U L A N T E .


